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Resumo: Este trabalho apresenta uma experiência pedagógica realizada com uma turma de crianças de 4 e 5 anos da Educação Infantil em um município alagoano. O objetivo foi desenvolver uma ação de Educação Financeira de forma lúdica, relacionando-o ao ensino de números e quantidades. A fundamentação teórica considerou a importância do raciocínio lógico, da construção do conceito de número e da vivência de situações significativas na infância. A metodologia envolveu a realização diária do jogo simbólico “Feirinha Mercado”, em que as crianças recebiam dinheiro fictício e realizavam compras em um mercadinho montado na sala de aula. Ao longo das atividades, observou-se o desenvolvimento de noções de valor, comparação, somas simples e o consumo consciente. As crianças passaram a identificar os numerais com mais autonomia e interesse, aplicando os conhecimentos em situações práticas. Conclui-se que a Educação Financeira, quando trabalhada de forma concreta e lúdica, contribui para aprendizagens significativas e integradas na Educação Infantil.
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Abstract: This paper presents a pedagogical experiment carried out with a group of 4 and 5 year-old children from Early Childhood Education in a city in Alagoas. The objective was to develop a Financial Education action in a playful way, relating it to the teaching of numbers and quantities. The theoretical basis considered the importance of logical reasoning, the construction of the concept of number and the experience of significant situations in childhood. The methodology involved the daily symbolic game “Feirinha Mercado”, in which the children received fictitious money and made purchases in a small market set up in the classroom. Throughout the activities, the development of notions of value, comparison, simple sums and conscious consumption was observed. The children began to identify numbers with greater autonomy and interest, applying the knowledge in practical situations. It is concluded that Financial Education, when worked in a concrete and playful way, contributes to significant and integrated learning in Early Childhood Education.
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1. INTRODUÇÃO 
A Educação Infantil, primeira etapa da Educação Básica, tem como objetivo promover o desenvolvimento integral das crianças, considerando seus aspectos físico, emocional, social e cognitivo. Nessa fase, as experiências vividas são fundamentais para a construção de saberes que servirão de base para aprendizagens futuras. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2017) e as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (2010) enfatizam a importância de práticas pedagógicas que valorizem o brincar, a ludicidade e as vivências concretas como meios de aprendizagem.

Dentro dessa perspectiva, a Educação Financeira surge como um tema relevante a ser introduzido desde a infância, não com foco em investimentos ou economia formal, mas com a intenção de desenvolver hábitos saudáveis de consumo, noções de valor, planejamento e tomada de decisões conscientes. 

Este trabalho tem como objetivo relatar uma experiência pedagógica realizada com uma turma de crianças de 4 e 5 anos em um município alagoano, em Alagoas, na qual foi desenvolvido práticas voltadas à Educação Financeira, articulado ao ensino de números e quantidades. A proposta foi vivenciada por meio da brincadeira simbólica “Feirinha, nosso Mercado”, que proporcionou situações concretas de aprendizagem e estimulou o raciocínio lógico-matemático de forma significativa. As ações demonstraram que é possível inserir conceitos financeiros e matemáticos de maneira lúdica e prazerosa, respeitando o desenvolvimento infantil e promovendo aprendizagens integradas.
A metodologia adotada foi de natureza qualitativa, com abordagem exploratória e caráter descritivo, centrada na observação direta das práticas pedagógicas realizadas em sala de aula. As atividades foram conduzidas diariamente ao longo de um período contínuo, sendo registradas por meio de anotações, fotografias e relatos reflexivos. Essa metodologia permitiu acompanhar o desenvolvimento das noções de número, valor e consumo consciente, respeitando o ritmo e os interesses infantis.
2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Segundo Albuquerque Ventura et al. (2018), a Educação Financeira pode ser compreendida como uma prática ampla e essencial para a formação de indivíduos mais conscientes e responsáveis no uso do dinheiro. Os autores destacam que ela pode contribuir significativamente para a superação de problemas socioeconômicos em países em desenvolvimento, como o Brasil. Nesse sentido, defende-se uma abordagem que promova, desde a infância, a construção de hábitos financeiros saudáveis, integrando valores como esforço, equilíbrio, responsabilidade e generosidade.

De acordo com D’Aquino (2008, apud Abrantes et al., 2018), a Educação Financeira infantil pode ser sintetizada em quatro pilares fundamentais: como ganhar, como poupar, como gastar e como doar. Dessa forma, a Educação Financeira ganha relevância como recurso pedagógico voltado à formação integral, ao mesmo tempo em que prepara as crianças para tomar decisões conscientes e éticas no futuro.

Outro aspecto relevante é que por meio da Educação Financeira, também se pode trabalhar, na Educação Infantil, o conceito de número e sua relação com as quantidades. Ao manusear cédulas fictícias ou reais, a criança passa a associar os números impressos ao valor de cada item e ao seu poder de compra, desenvolvendo noções de valor, comparação e equivalência numérica de forma concreta e significativa.

Com base na teoria do desenvolvimento cognitivo de Piaget (2010), o raciocínio lógico é compreendido como uma construção progressiva que se desenvolve a partir da ação e da interação com o mundo. Nos estágios iniciais, o pensamento da criança é centrado na ação concreta e na experiência imediata, sendo caracterizado pela ausência de reversibilidade e pela dificuldade em coordenar diferentes pontos de vista. É justamente nesse período que o contato com situações reais e simbólicas assume papel essencial.

A Educação Financeira, quando introduzida de forma lúdica na Educação Infantil, pode contribuir significativamente para essa construção, pois pode permitir que a criança associe os números impressos nas cédulas fictícias aos valores que representam, compreendendo noções de quantidade, comparação e poder de compra. Essas vivências concretas favorecem o desenvolvimento de estruturas lógicas fundamentais, como a seriação, a classificação e a conservação, que são ampliadas à medida que a criança avança para o estágio das operações concretas (por volta dos 7 aos 10 anos). Assim, o trabalho com dinheiro simbólico e situações de troca não apenas estimula a aprendizagem matemática, mas também contribui diretamente para o desenvolvimento do raciocínio lógico, evidenciando como experiências significativas, aliadas ao estágio de desenvolvimento da criança, potencializam o aprendizado (Piaget, 2010).

A BNCC (Brasil, 2017) orienta que, na Educação Infantil, o conhecimento seja construído a partir dos campos de experiências, sendo os campos “Corpo, gestos e movimentos” e “Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações” especialmente relevantes para o desenvolvimento de noções matemáticas. Nessa perspectiva, o trabalho com números e quantidades não ocorre por meio da mera memorização, mas sim por meio de vivências em situações significativas, nas quais a criança possa explorar, comparar, quantificar e tomar decisões.

A construção do conceito de número na infância é um processo gradual, conforme evidenciado nos estudos de Piaget (1975) e Kamii (1985), que destacam a importância da ação da criança sobre os objetos e da interação com o meio para o desenvolvimento do pensamento lógico-matemático. Vygotsky (2007), por sua vez, enfatiza a mediação social e cultural como elemento central da aprendizagem, o que reforça o papel do educador ao propor contextos em que os numerais façam sentido para os alunos. Assim, as práticas simbólicas envolvendo moedas, cédulas, feiras e jogos de troca assumem um papel potente na construção das ideias de quantidade e valor.

As brincadeiras de faz-de-conta, que envolvem papéis sociais e simulações da vida adulta, são espaços privilegiados para o desenvolvimento de noções numéricas e financeiras. Nessas situações, a criança negocia, quantifica, calcula trocas e compreende relações entre número e objeto, entre símbolo e quantidade. Ao trabalhar com atividades que exigem correspondência, contagem e decisões baseadas em valores, promove-se a integração entre o pensamento matemático e atitudes básicas de planejamento, escolha e consumo consciente.

Segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (2010), orienta-se que as práticas pedagógicas promovam experiências que possibilitem a imersão das crianças em diferentes linguagens, favoreçam situações de aprendizagem, ampliem suas vivências e recriem contextos significativos que estimulem a compreensão de relações quantitativas e de medidas. Portanto, a articulação entre a Educação Financeira e o ensino de números na Educação Infantil pode favorecer o aprendizado por meio de situações reais e significativas, respeitando as fases do desenvolvimento infantil e promovendo aprendizagens integradas.
3. CONTEXTUALIZAÇÃO DA EXPERIÊNCIA 
A experiência pedagógica descrita neste relato foi desenvolvida com uma turma de Educação Infantil, composta por crianças de 4 e 5 anos. As ações pedagógicas tiveram como foco central a Educação Financeira e sua articulação com o ensino de números e quantidades, sendo vivenciado de forma lúdica, cotidiana e significativa pelas crianças. A principal atividade realizada foi o jogo simbólico intitulado “Feirinha, nosso Mercado”, no qual as crianças recebiam valores fictícios em cédulas e tinham a oportunidade de comprar itens simulados em um "mercadinho" montado dentro da sala de aula.

Essa proposta foi pensada à luz das teorias de Piaget (2010), Kamii (1985) e Vygotsky (2007), que destacam a importância da ação concreta e da mediação social para o desenvolvimento do raciocínio lógico-matemático. Por meio da dinâmica da feirinha, os alunos foram expostos diariamente a situações de troca, contagem, identificação numérica e tomada de decisões, o que favoreceu o desenvolvimento de habilidades matemáticas básicas, como a noção de quantidade, valor, comparação e equivalência numérica. Além disso, foram incentivadas atitudes de planejamento, consumo consciente e responsabilidade, conforme propõem D’Aquino (2008, apud Abrantes et al., 2018) e Albuquerque Ventura et al. (2018).

No início das ações pedagógicas, as crianças foram apresentadas à proposta que seria trabalhada diariamente. Foram mostrados os brinquedos, como comidinhas, blocos de montar e bonecos que estariam disponíveis para “compra” ao longo das atividades. Também foram apresentadas as cédulas fictícias que seriam utilizadas nas negociações. Optou-se, inicialmente, pelas notas de R$ 2, R$ 5 e R$ 10, de forma a explorar os números de 1 a 10 e facilitar a associação entre os algarismos e os valores representados. Esse momento de apresentação foi essencial para que as crianças compreendessem as regras da brincadeira e o funcionamento do “nosso mercadinho”.

Diariamente, ao final da aula, era realizada a atividade da feirinha, um momento altamente esperado pelos estudantes, o espaço era cuidadosamente montado com bancas, prateleiras, etiquetas de preços, caixa registradora, sacolas e os itens disponíveis para compra, criando um ambiente lúdico e realista. Em alguns dias, os itens disponíveis eram comidinhas; em outros, brinquedos diversos. Para efetuar uma compra, as crianças precisavam observar o valor indicado nos produtos, identificar as cédulas disponíveis e decidir como utilizá-las, promovendo, assim, a prática da contagem, da comparação de valores e da escolha consciente.
Conforme a Figura 1, é possível visualizar imagens que retratam o cenário, observando a forma como o espaço foi organizado para favorecer a atividade. As imagens também evidenciam algumas das ações desenvolvidas durante a proposta pedagógica,

[image: image3.png]4°COLOQUIO ALAGOANO DE
EDUCAGCAO MATEMATICA
NOS ANOS INICIAIS




Figura 1 – Ações da Feirinha, nosso mercado
Fonte: Elaborado pelos autores, 2025.

Com o avanço das práticas pedagógicas, observou-se um desenvolvimento expressivo na compreensão dos conceitos matemáticos, as crianças passaram não apenas a reconhecer os números impressos nas cédulas, mas também a realizar somas simples de forma mental, como compreender que duas notas de R$ 5 somam R$ 10, o suficiente para adquirir um item com esse valor. Começaram, ainda, a refletir sobre o uso consciente do dinheiro, a diferenciar quais notas possuíam maior ou menor valor e a perceber que, com notas maiores, poderiam adquirir mais produtos. Também foram exploradas, de forma contextualizada, noções como antecessor e sucessor, sempre com base nas interações e dúvidas que surgiam espontaneamente durante as brincadeiras.

A atividade ocorria de maneira leve, espontânea e sem cobranças, respeitando o tempo e o ritmo de cada criança, conforme orientam as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (2010) e a BNCC (Brasil, 2017). Tratava-se de um dos momentos mais aguardados do dia: os alunos demonstravam entusiasmo e expectativa, perguntando com frequência quando seria a hora da feirinha. Esse envolvimento afetivo, aliado à aprendizagem significativa, evidencia como o brincar, o faz-de-conta e a ludicidade são potentes recursos pedagógicos para o desenvolvimento integral na infância.

A vivência com a proposta "Feirinha Mercado" permitiu unir teoria e prática, conteúdo e experiência, afetividade e conhecimento. Ao integrar Educação Financeira, conceitos matemáticos e linguagem simbólica, a proposta contribuiu para uma formação mais completa, consciente e contextualizada, em consonância com os pilares da Educação Infantil e os princípios do desenvolvimento infantil.
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A experiência pedagógica desenvolvida com a turma de Educação Infantil demonstrou que a introdução da Educação Financeira de forma lúdica e significativa pode contribuir de maneira efetiva para o desenvolvimento de competências matemáticas e formativas nas crianças pequenas. Ao vivenciarem diariamente o jogo simbólico “Feirinha, nosso Mercado”, as crianças não apenas fortaleceram o reconhecimento numérico, como também passaram a compreender conceitos de valor, quantidade, troca, soma e planejamento financeiro de maneira concreta e contextualizada.

A atividade revelou-se potente para estimular o raciocínio lógico, a autonomia nas escolhas, a consciência do consumo e o exercício de atitudes responsáveis. Portanto, este relato reforça a importância de que a Educação Financeira esteja presente desde os primeiros anos escolares, não como um conteúdo isolado, mas como uma prática integrada às experiências da infância, respeitando sua linguagem, seus interesses e seu tempo. Iniciativas como esta contribuem para a formação de indivíduos mais conscientes, críticos e preparados para lidar com os desafios da vida em sociedade.
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